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RESUMO
INTRODUÇÃO: A anemia falciforme é uma doença hereditária e crônica, resultante de uma mutação no códon 6 do gene da cadeia β da hemoglobina, gerando a troca do ácido glutâmico pela valina e levando à formação da hemoglobina S. Essa alteração influencia na estrutura da hemoglobina, que passa a ter formato de foice. (1) Os sintomas mais comuns são as crises álgicas e a suscetibilidade a infecções. Desse modo, as atividades diárias são afetadas e o direito de socializar ou estudar são inibidos devido as internações. (2) OBJETIVO: Compreender as adversidades que crianças e adolescentes com anemia falciforme enfrentam e os impactos na sua qualidade de vida. MÉTODOS: Trata-se de uma Revisão de Literatura realizada nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, Portal de Periódicos da CAPES e SciELO.  Foram selecionados artigos completos, publicados em português e no período de 2011 a 2021, que coincidiam com o objetivo proposto. Os descritores utilizados foram “anemia falciforme”, “criança” e “adolescente”, selecionados no DeCs e utilizou-se o operador booleano “AND” para combinar os termos. A pesquisa identificou 9 artigos, mas através da leitura e análise com os critérios de inclusão e exclusão, 5 artigos foram incluídos na revisão. RESULTADOS: A criança com anemia falciforme convive com os sintomas e mudanças desde muito cedo. As constantes crises álgicas, internações e a realização do tratamento, acabam trazendo riscos de depressão e transtornos como a ansiedade e o acanhamento social, podendo se agravar ao longo da vida. (3) Assim, os obstáculos da doença tornam-se marcantes e prejudicam a construção de uma identidade. (4) Além disso, essas crianças se sentem excluídas dos círculos de amizades pelas ausências na escola. Isso afeta o desempenho escolar e provavelmente molda um adolescente com problemas comportamentais, contrariando a aceitação de sua condição e influenciando na sua adesão ao tratamento. (5) CONCLUSÕES: As restrições da anemia falciforme, interferem nas relações de crianças e adolescentes, podendo contribuir para o início de quadros de ansiedade e depressão. Portanto, é importante um acompanhamento terapêutico desde o descobrimento da doença, tanto para os cuidadores quanto para os portadores da doença. Além disso, a inclusão dessas crianças e adolescentes nos grupos de apoio e participação das escolas propiciando um lugar acolhedor e favorável pode estimular sua interação física e social. 
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